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  nota do editor







  Muitas pessoas se perguntam se devem trabalhar com o que dá dinheiro ou com o que dá prazer. De fato, é cada vez mais difundida a noção de que o mais importante é trabalhar com o que se gosta. Porém, tem gente que trabalha por dinheiro, e isso pode não ser problema algum.




  Para justificar essa afirmação, a autora Silmara Gomes busca compreender muitos profissionais que dizem não se sentir realizados no trabalho, mas que permanecem no emprego por causa das conquistas que o salário lhes permite alcançar em outras áreas da vida. Dessa forma, em vez de encontrar uma profissão na qual se sintam realizados, esses trabalhadores conscientemente vendem sua força de trabalho, sabendo que a remuneração os ajudará a conquistar agrados que realmente tragam prazer e contentamento para sua vida.




  Nesse contexto, o ato de conceder a si mesmo esses agrados passa a ser uma jornada de autoconhecimento, afinal, precisamos saber o que realmente valorizamos para que o agrado nos traga sentimento de prazer e realização. Por exemplo, se seus valores pessoais mais íntimos apontam para tradição e conservação, talvez não adiante muito investir em um agrado como uma viagem de intercâmbio para conhecer novas culturas – algo que tocaria profundamente uma pessoa com valores relacionados com a abertura à mudança. Nesse caso específico, talvez uma viagem para visitar a família ou um projeto de pesquisa da sua árvore genealógica constituam agrados mais ligados à valorização da tradição, sendo, assim, mais capazes de proporcionar realização e propósito ao indivíduo.




  Para nos guiar nesse processo de descoberta, nas próximas páginas a autora explica a relação entre motivação, necessidades, valores e agrados, além de fornecer questões práticas para que o leitor descubra os motivos pelos quais não se sente realizado no trabalho, apontando também a direção para que identifique o que, de fato, pode lhe trazer prazer e propósito.









  À minha mãe, Maria Rosa de Oliveira









  “A responsabilidade do escritor como um agente moral é tentar apresentar a verdade sobre assuntos de significância humana para um público que pode fazer alguma coisa a respeito. Isso é parte do que significa ser um agente moral em vez de um monstro.”




  Noam Chomsky











  apresentação







  Meu nome é Silmara Cristiane Gomes. Nasci em Marília, interior de São Paulo, negra e de uma família com poucos recursos financeiros. Minha mãe estudou até a quarta série, e meu pai era semianalfabeto – sabia ler e escrever muito pouco, ou quase nada. Minha mãe sonhava em ser professora, mas meu avô acreditava que mulheres não precisavam estudar. Assim, o sonho dela foi deixado de lado, mas isso não a impediu de criar outros tantos sonhos ao longo da vida, conquistados com seu próprio esforço e coragem. Vale dizer que somos três irmãos, os quais minha mãe precisou criar sozinha, já que meu pai preferia a boemia… algo que, confesso, herdei dele. De minha mãe, herdei, entre outras tantas coisas, o prazer pela leitura. No final, acho que boemia e livros deram uma boa junção.




  Acho importante que entendam um pouco desse contexto.




  Muitas vezes ao longo da vida me perguntei por que estamos em um lugar e não em outro. Também me pergunto com frequência como alguém com meu histórico se tornou doutora em administração e há quase duas décadas tem construído uma carreira docente. Hoje, entendo que foram escolhas, que nem sempre foram apenas minhas. Tudo começou com as escolhas que minha mãe fez.




  Quando meus pais se separaram, minha mãe precisou escolher onde morar, onde trabalhar e como cuidar de três filhos. Uma dessas escolhas foi relativa a nossos estudos. Ela entendia a importância de estudarmos; entendia que para todos – mas principalmente para os pobres, negros e outras minorias em geral – estudar é um dos maiores atos de rebeldia. Sendo assim, ela nos incentivou e cobrou o estudo, até que chegamos ao momento de cursar uma faculdade. Porém, não tínhamos oportunidades em universidades públicas, por inúmeros fatores. Então, ela optou por mudar de profissão, reduzir seu salário e trabalhar como auxiliar de serviços gerais em uma instituição que dava bolsa de estudos para que os filhos dos funcionários cursassem o bacharelado. No entanto, só duas opções eram oferecidas: direito ou administração. Optei pelo curso de direito, mas um erro na matrícula me obrigou a cursar uma semana do curso de administração. Foi o suficiente para que eu desistisse da advocacia: entendi que administração era exatamente aquilo que eu queria, pois o estudo de teorias administrativas me agradou profundamente.




  Essa percepção nasceu nas aulas do professor Francisco Serralvo, alguém que marcaria profundamente toda a minha carreira acadêmica. Durante a faculdade, o professor Serralvo me disse que eu tinha talento para a carreira docente. Acreditei nele e me dediquei a essa formação, tanto que após terminar a faculdade fui para o Mato Grosso, onde pude lecionar e apreender muito. Após alguns anos lá, reencontrei o professor Serralvo, que então me perguntou: “Não acha que está na hora de voltar? De fazer o mestrado?”. Mais uma vez, acreditei nele e me mudei para São Paulo. Dessa forma, fui pega pela pesquisa: fiz o mestrado e, em seguida, o doutorado também, ambos sob a orientação do professor Serralvo.




  A ideia de pesquisar a relação entre trabalho e valores surgiu em uma aula do curso de estudos críticos do programa de pós-graduação em semiótica da PUC-SP, em que estávamos discutindo a “Aula de 14 de março de 1979”, do livro Nascimento da biopolítica, de Foucault. Quando a discussão teve início, para mim era claro que Foucault se referia à volta do homo economicus como um empreendedor de si mesmo, alguém que vendia sua força de trabalho de forma consciente e não romantizada, alguém que trabalhava por dinheiro e não via problema nisso. Acontece que eu era a única administradora na sala de aula, e a maior parte dos meus colegas de classe eram cineastas e artistas plásticos. Obviamente fui contestada, chamada de capitalista e outras tantas coisas, até que consegui mostrar que nem sempre e nem todo mundo deseja trabalhar por propósito ou por prazer. Terminada a aula, o professor que conduzia a discussão me disse: “Você entendeu qual será sua tese de doutorado, não é?”.




  De fato, o tema do ressurgimento do homo economicus parecia muito interessante, mas eu supunha que esse conceito, explorado amplamente pelo taylorismo, já havia caído por terra, pois grande parte dos estudos administrativos conclui que só o dinheiro não motiva, que precisamos de um propósito maior para trabalhar e que outros fatores impactam nossa motivação.




  Assim, comecei a procurar compreender se o retorno do homo economicus fazia sentido para outras pessoas. Conversando com amigos, comentava sobre o conceito, mas dizia que não tinha certeza de que, hoje, os indivíduos se motivam a trabalhar exclusivamente por dinheiro.




  No entanto, de forma unânime, meus amigos respondiam que trabalhavam, sim, por dinheiro. Eles queriam ganhar bem para ter segurança, estabili­dade e, principalmente, ter acesso a coisas relevantes para sua alegria, seu prazer e sua qualidade de vida. Para eles, o trabalho poderia ser apenas um meio para conquistar aquilo que realmente lhes traria prazer e realizações pessoais.




  Aqueles comentários me incentivaram a realizar estudos sobre a volta do homo economicus, sobre questões motivacionais relacionadas ao trabalho, sobre valores e seu impacto no trabalho dos indivíduos imersos pela pós-modernidade. De forma simplista, pode-se exemplificar esses indivíduos pós-modernos com a simbologia do coelho na obra Alice no país das maravilhas, de Lewis Carroll. O coelho está sempre correndo e se sentindo atrasado, assim como muitos de nós nos sentimos em relação ao trabalho e à vida: precisamos correr cada vez mais para nos sentirmos menos atrasados em relação aos anseios e conquistas planejados. Vemos a todo o tempo jovens entre 25 e 30 anos se sentindo atrasados por não terem concluído uma pós-graduação, por não serem bem-sucedidos na profissão que escolheram e por não serem infalíveis nas atividades que exercem, de modo que correm atrás de um prejuízo que, de fato, não existe. Como o coelho, eles se sentem atrasados e correm sem saber exatamente para onde.




  Como parte das minhas pesquisas de doutorado, fui para a Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha, onde consegui entender essa sensação de atraso e de correr sem saber exatamente para onde. Cheguei à Espanha no final do dia e fui direto para a casa que havia alugado. Organizei meu espaço, descobri como fazer para chegar à universidade, saí para jantar em um pub, onde assisti pela tevê a um jogo entre Barcelona e Real Madrid – afinal, ninguém é de ferro, e eu queria entender como era a experiência de assistir a esse clássico em plena Espanha. No dia seguinte, cedo, estava na universidade. Conheci os pesquisadores com quem aprenderia e compartilharia conhecimentos pelos próximos sessenta dias e, então, comecei a trabalhar na minha pesquisa. No meio da manhã, a pesquisadora que me acompanhava convidou-me para um café. Recusei. Quando chegou a hora do almoço, ela refez o convite. Mais uma vez, recusei e comi um lanche em frente ao computador, afinal, sentia-me atrasada: precisava produzir antes de parar para conversar com eles.




  Após o almoço, a pesquisadora me informou que a universidade não funcionava à noite, pois eles não tinham cursos noturnos – algo comum na Europa. Fiquei frustrada, pois queria trabalhar até tarde – sentia-me atrasada. Fiquei lá até o segurança me pedir para sair. Quando cheguei em casa, trabalhei mais. No outro dia, estava cedo novamente na universidade, negando mais uma vez o café e o almoço, até que a pesquisadora me chamou e disse: “Toda vez que vêm brasileiros para cá, preciso ter a mesma conversa. Você acredita mesmo que está sendo produtiva fazendo as coisas dessa forma? Acredita que pode ser produtiva correndo assim, dormindo mal, alimentando-se mal e não se exercitando?”. Ela, então, pediu que a partir daquele momento eu fizesse como eles e testasse: eu deveria fazer de duas a três horas de almoço, ir ao parque para caminhar, interagir socialmente e jantar em casa. Achei absurdo, mas decidi testar. Foi interessante perceber que, ao caminhar no parque, muitas vezes me vinham ideias maravilhosas à mente, que com certeza não teria trancada no escritório. Percebi a importância de saber para onde vou.




  No fim, aquele foi um dos períodos mais produtivos da minha carreira. Percebi que é possível ter prazer em uma vida desvinculada do trabalho, tanto quanto é possível ter prazer no trabalho ou ter prazer em uma vida pautada pelo trabalho. Percebi que sem entender o que me faz bem, particularmente bem, posso acabar em uma zona de conflito. Essa relação conflituosa com o trabalho e com a vida – de dúvida constante em relação aos prazeres, obrigações e necessidades – pode conduzir os indivíduos a estados de conflito em relação aos seus valores e orientações.




  Dessa forma, busquei compreender as estruturas teóricas sobre o que motiva os indivíduos e como motivá-los. Com isso, pesquisei as mudanças que ocorreram no mundo do trabalho nos últimos anos, os reflexos dos valores laborais e pessoais nas relações entre indivíduos e organizações, bem como suas particularidades e individualidades, e como essas relações podem estar próximas das relações de consumo.




  Alguns desses estudos conduziram à percepção de uma relação direta entre trabalho, motivação, valores e consumo hedonista. Por exemplo, quantas vezes, após uma difícil semana de trabalho, nos permitimos ir a um restaurante mais caro, fazer uma viagem rápida, comprar uma roupa nova, etc.? Esse tipo de agrado pode ser entendido como uma compensação pelo fato de o trabalho que executamos, ou seu ambiente, estar em conflito com nossos valores. Então, como identificamos esse conflito? Como essa relação é estabelecida? Será que compensar é errado?




  Lembra-se de que falei que minha mãe trocou de trabalho para poder prover o acesso à educação dos filhos? As escolhas dela foram pautadas por valores, que certamente mudaram os rumos por onde transitamos. Em minha pesquisa, entendi que a escolha dela foi pautada por um elemento de valor hedonista, que é a benevolência: poder fazer o bem para alguém. Essa também é uma forma de compensação. Ela conseguia se sacrificar e suportar um dia difícil, pois, ao chegar em casa, entendia que seus filhos poderiam estudar e crescer.




  Será que ela fez isso entendendo a teoria? Provavelmente não, mas o fez com a consciência de que o sacrifício era compensado pela trajetória criada. Ou seja, ela vendia sua força de trabalho de forma consciente, e isso faz toda a diferença.




  Assim, este livro busca tratar essas questões, demonstrar as bases dos conflitos mencionados, explicar as ações hedonistas de consumo e auxiliar os leitores a agirem de forma racional e consciente em relação aos seus atos de compensação.
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